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Dentre as plantas nativas da região Amazônica, destaca-se a pimenta longa (Piper hispidinervium CDC -
Piperaceae) produtora de safrol, óleo essencial bastante utilizado para aromatizar cervejas e refrigerantes,
como agente de fragrâncias e sinergismo de inseticida e herbicida, biodegradáveis. As interações entre
nutrientes na planta são limitantes para o seu crescimento, assim como na síntese e ativação de diversos
compostos essenciais para a manutenção do metabolismo. Desta forma, os efeitos de variações e
combinações de doses de N(NH4N03) (O; 'A; Y2; 1 e 2) e de P(KH2P04) (Y2; 1 e 2) do meio de cultura
básico de MS sobre o crescimento de plântulas desta espécie foram avaliados. sob condições de cultivo in
vitro. Após 75 dias, observou-se que a redução do nitrogênio amoniacal do meio MS não afetou
expressivamente o peso da matéria seca. quando associado à dosagem normal e duplicada de fósforo. A
suspensão do nitrogênio amoniacal do meio MS. mantendo-se apenas o nitrato e o aumento na relação
NO)'/NH/ proporcionou um aumento considerável na produção de matéria seca total.
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o substrato empregado na aclima' ação influencia as resp tas das plantas através de suas caractensticas
específicas. Este trabalho teve co objetivo determinar a influênci e diferentes substratos no desenvolvimento de
plantas micropropagadas de moràngueiro durante a etapa de aclimatização.O presente experimentofoi conduzidoem
casa de vegetaçãodo InstitutoBiotecnológicode ReproduçãoVegetalda URCAMP. Foram utilizados os cultivaresde
morangueiro Oso Grande e Cornmander, obtidos por multiplicação in vitro. O meio de enraizarnentofoi o MS.
suplementadocom: sacarose (87.65mM).mio-inositol(0.56 mM). BAP (0.022 J..LM)e ágar (7gL'). Os tratamentos
consistiramnas seguintescomposiçõesde substratos:Solo:Esterco:Vermiculita(SEV);Solo:Esterco:Húmus(SEH);Cinzade
cascade arroz:Solo(CS);Cinzade cascade arroz:Vermiculita(CV)Cinzade cascade arroz: Húmus(CH)Cinzade cascade
arroz:Vermiculita:Solo (CVS); Cinza de casca de arroz:Vermiculita:Húmus(CVH) Cinza de casca de
arroz:Areia:Vermiculita(CAV). Todos os substratos proporcionaram a obtenção de 100 % de sobrevivência. O
substrato CH foi o que apresentou os melhores resultados para altura de plantas. número de folhas. matéria fresca e
seca da parte aérea e radicular.
VIII CBFV - Ilhéus. Bahia, 2 a 7 de setembro de 200 I
